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Guettarda uruguensis Cham. & Schltdl.

(jasmin do uruguai, veludinho, veludo)

Família: Rubiaceae

Endêmica: sim1

Bioma/Fitofisionomia: Cerrado, Mata Atlântica1

Recomendação de uso: Restauração, Arborização urbana

O veludinho é um arbusto ou pequena árvore com até a 7 metros de altura, que apresenta
espinhos em seus ramos. Suas flores são brancas e muito procuradas por abelhas, o que torna a
espécie disponível para uso apícola. É também utilizada para paisagismo e arborização urbana,
além de sua madeira servir para lenha.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (lenha), produtos não madeireiros (alimentação animal
(forragem), alimentação humana, apícola, ornamental)7,8

Características gerais

Porte: altura 2.0-7.0m2,6

Cor da floração: branca2

Velocidade de desenvolvimento: -

Persistência foliar: -

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: -

Superfície do tronco: -

Tipo de fruto: Carnoso indeiscente (Drupa)2,3

Cuidados

Poda de condução e de galhos: -
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Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: sim5,6

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: -

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Clímax4

Polinizadores: -

Período de floração: novembro a março2

Tipo de dispersão: Zoocórica4,5

Agentes dispersores: -

Período de frutificação: abril a maio2

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: -

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: -

Produção de mudas: -

Tempo de germinação: -

Taxa de germinação: -

Número de sementes por peso: -

Exigência em luminosidade: Tolerante à sombra4
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